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Resumo: Este trabalho objetiva apresentar algumas considerações sobre as tensões e disputas em 

torno da cidadania das mulheres travadas no Ceará durante as campanhas pelo voto feminino. A partir 

de Henriqueta Galeno – representante da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino no Ceará – e 

de outras mulheres do período, buscar-se-á perceber como a luta pelo voto mobilizou e fermentou 

socialmente outras pautas e reivindicações, como a emancipação econômica, o direito ao trabalho e o 

divórcio, bem como posicionamentos e receios os mais diversos. Ao lançar um olhar sobre estas 

questões, intenta-se também analisar as articulações, redes e pontos de tensão entre experiências 

feministas que se estavam constituindo localmente, frutos do contexto local e de suas especificidades, 

e um feminismo dito “nacional”.  
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INTRODUÇÃO  

 

Joan Scott, em clássico e fundante 

texto, destacou a imbricada relação entre o 

gênero e seu status pioneiro de significar as 

relações de poder. Remexer neste campo e 

em suas “verdades”, portanto, 

historicamente têm suscitado 

instabilidades, medos e tensões, na medida 

em que é colocado em xeque o próprio 

modo como as sociedades se estruturam e 

se mantém segundo engrenagens não 

neutras, que institucionalizam socialmente 

as diferenças sexuais. (SCOTT, 1995; 

OKIN, 2008). No que tange às mulheres e 

sua relação com a cidadania 

na vigência da moderna sociedade civil, o 

veto às suas entradas no rol dos sujeitos 

aptos a exercer o direito político ancorou-

se na diferença sexual e encontrou 

justificação e legitimidade nos aparatos 

legais. O perigo e a subversão 

representados pelas mulheres para a ordem 

política e a própria existência da sociedade 

civil foram enfadonhamente ressaltados 

por alguns dos principais teóricos clássicos 

do Contrato Social: Rousseau, por 

exemplo, as via como naturalmente 

propensas para a desordem e reiterou a 

rigorosa necessidade de exclusão de todas 

elas da vida política para que a ordem de 
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fato prevalecesse (PATEMAN, 1993). 

Como se vê, era praticamente impossível 

tocar nesta seara sem produzir faíscas, 

desnudar disputas e alimentar debates. 

Desta feita, o intento da presente reflexão é 

acompanhar as campanhas pelo voto 

feminino desenvolvidas no Ceará e as 

tensões e disputas daí advindas, numa 

tentativa de enfocar as articulações e 

pontos nodais entre um feminismo que 

estava sendo forjado no Estado, fruto das 

posicionalidades locais, e experiências 

feministas desenvolvidas em outras partes 

do Brasil, identificadas como um 

feminismo representante do país, um 

feminismo dito “nacional”. 

 Para tanto, algumas mulheres 

cearenses serão nosso mote de discussão, 

pretextos nem sempre uniformes e 

coerentes por meio dos quais as disputas, 

os medos e os paradoxos envolvendo a luta 

pelo voto no Ceará poderão ser de algum 

modo, esboçados. E como todo esboço, 

sujeito a releituras, lacunas, fissuras, 

descontinuidades. São elas: Henriqueta 

Galeno (1887-1964), formada em Direito, 

professora do Liceu do Ceará, fundadora e 

dirigente de um prestigiado salão literário 

em Fortaleza (Salão Juvenal Galeno) e 

representante oficial da Federação 

Brasileira pelo Progresso Feminino (FBPF) 

no Ceará a partir de 1931; Adília de 

Albuquerque Moraes (1874-

1942), colaboradora na imprensa, 

professora da Escola Normal e delegada 

oficial cearense no II Congresso 

Internacional Feminista (Rio de 

Janeiro/1931); Suzana de Alencar 

Guimarães (1910-2000), sócia da 

Academia Cearense de Letras e da 

Associação Cearense de Imprensa e ativa 

colaboradora na imprensa periódica; 

Rachel de Queiroz (1910-2003), jornalista, 

romancista, mulher cuja trajetória 

representou o próprio desestabilizar das 

fronteiras do gênero de sua época e 

“adversária do feminismo”. Mulheres 

brancas, escolarizadas, economicamente 

favorecidas, cujos lugares, atuações, 

discursos e experiências assinalavam em 

diferentes graus as posicionalidades de 

suas elaborações, o caráter localizado de 

seus entendimentos sobre o feminismo e as 

reivindicações e lutas pelas quais se 

empenhavam.  

 

METODOLOGIA 

 

A imprensa periódica se constituía 

num importante espaço de produção de 

grande parte destas mulheres. 

Colaboravam de forma pontual ou 

permanente, fosse publicando trabalhos 

esparsos, coordenando sessões literárias ou 

atuando como redatoras. Dentre os 
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periódicos, destaca-se O Ceará, O Povo, a 

Razão, A Jandaia, Gazeta de Notícias, A 

Rua. Entre os jornais e pelos jornais é 

possível depreender o contexto de temores 

e controvérsias onde as lutas pelo voto 

feminino encontraram terreno de 

enfrentamento, entre convictas adesões e 

oposições igualmente inflamadas.  

A tensão no ar era sentida não 

somente por uma sociedade receosa de que 

a entrada das mulheres nos parlamentos 

representasse um passo sem volta no 

atravessamento das fronteiras do gênero, 

mas pelas próprias mulheres que 

tensionavam o tecido social e eram 

tensionadas pelos argumentos de suas 

reivindicações. Igualdade e/ou diferença 

eram reclamadas em suas falas de 

diferentes modos: protestavam contra 

formas de exclusão impostas a elas 

baseadas em seu sexo, mas falavam como 

pertencendo ao grupo “mulheres”, 

invocando a mesma diferença que 

procuravam negar.  

Estes paradoxos, que podem ser 

vistos como incoerências, dubiedades e 

contradições mal resolvidas são, antes, 

elementos constitutivos dos debates do 

período e do próprio feminismo enquanto 

movimento político, na medida em que o 

mesmo foi constituído por práticas 

discursivas de política democrática que 

igualaram individualidade e 

masculinidade, conforme asseverou Scott 

(2002) no trato com os discursos de 

algumas militantes pelo voto no contexto 

francês. Sua leitura desconstrutiva das 

fontes, no sentido de pensar as tensões, 

incompatibilidades e ranhuras nos 

discursos de reivindicação elaborados 

pelas feministas nos oferece chaves de 

leitura – guardando-se as diferenças 

contextuais – para lidar e elaborar alguns 

dos argumentos das mulheres cearenses.  

Também Pateman (1993) em suas 

críticas ao Contrato Social – 

tradicionalmente tomado como o pacto 

fundador da sociedade civil sob os pilares 

da liberdade e da igualdade – e sua falsa 

aparência de universalidade contribui para 

analisar em outras bases a relação entre 

homens, mulheres e direitos políticos. A 

autora sustenta que o contrato social possui 

uma parte que foi historicamente 

suprimida, a história do contrato sexual. 

Por meio deste último, que seria condição 

para a existência e viabilidade do primeiro, 

os homens adentraram a sociedade civil 

como indivíduos livres, mas as mulheres 

não tomaram parte neste contrato de 

liberdade, permanecendo sujeitas, como 

desprovidas de individualidade, sob o 

domínio masculino, na esfera privada. 

Desta forma, o direito político dos homens 

e seu exercício na esfera pública se 
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constituiriam, antes de tudo, num direito 

sexual dos homens sobre as mulheres e 

seus corpos. Suas reflexões auxiliam a 

pensar ainda como o mundo público e 

capitalista do trabalho, constituído pelos 

homens e para os homens, vedava o acesso 

das mulheres a este espaço, e caso elas 

fossem inseridas no mercado de trabalho, 

as bases de incorporação não seriam as 

mesmas, marcadas pela existência do 

assédio e dominação sexual a seus corpos, 

salários inferiores e duplas jornadas de 

trabalho.  

Na esfera pública, o trabalhador 

estaria exercendo sua “legítima” função de 

provedor da família; o retorno ao lar seria 

sinônimo de descanso e recomposição das 

energias; a trabalhadora, pelo contrário, 

não era apenas uma trabalhadora, mas uma 

esposa ou uma mãe que trabalhava; o lar 

seria sinônimo de seus “verdadeiros” 

deveres e seu “legítimo” lugar. A respeito 

da divisão da sociedade civil em duas 

esferas que seriam apartadas e diferentes 

entre si, Pateman sinaliza para um 

exercício necessário de questionamento 

acerca dos significados políticos dessa 

separação, no sentido de interrogar como 

ela surgiu e os argumentos que 

legitimaram sua necessidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A viagem de duas representantes 

cearenses ao Rio de Janeiro para participar 

das atividades de um congresso organizado 

pela Federação Brasileira pelo Progresso 

Feminino (FBPF), em 1931, foi uma 

ocasião favorável para que temas 

relacionados às reivindicações feministas 

do período1 viessem à tona com mais força 

e periodicidade nos jornais da capital, 

despertando e mobilizando entre eles as 

emoções sociais mais diversas. Tendo 

ganhado maior pretexto de discussão em 

periódicos de Fortaleza durante e logo após 

o II Congresso Internacional Feminista, o 

fato é que questões tão controversas como 

a participação das mulheres na esfera 

pública, voto, emancipação econômica, 

divórcio, não escapavam da ordem do dia, 

mobilizavam expectativas, transformações, 

mas também tensões e medo do futuro, 

onde as fronteiras do gênero - até então 

coerentemente respeitadas e mantenedoras 

tradicionais das relações entre os sexos – 

poderiam ser atravessadas, violadas e em 

última instância, invertidas.  

 

_____ 

1 O movimento feminista estava vivendo nesse 

período sua primeira onda, desenvolvida a partir do 

final do século XIX e focada na luta pelos direitos 

políticos (direito de votar e ser votada), sociais e 

econômicos (estudo, trabalho remunerado, 

propriedade, herança). PEDRO, Joana Maria. 

Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero na 

pesquisa histórica. História, São Paulo, v. 24, n. 1, 

p. 77-98, 2005.  



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

O Nordeste, jornal católico 

intimamente ligado à Arquidiocese de 

Fortaleza, em sua sessão literária, publicou 

em meados de 1928 uma crônica onde a 

existência desse medo foi abertamente 

colocada, ainda que sob o viés do humor e 

da ridicularização, instrumentos muito 

utilizados na imprensa, segundo Soihet 

(2003), para tentar qualificar como 

absurdas e despropositadas as 

reivindicações femininas, retirando-lhes o 

ar de seriedade. Na crônica, um homem se 

lança numa verdadeira epopeia doméstica 

porque não havia nenhuma “mão 

feminina” disponível para lhe pregar um 

botão da camisa que havia caído.2 Todas as 

mulheres da casa, esposa, filhas e 

empregada estavam demasiado ocupadas 

em suas atividades: na biblioteca, na 

universidade, realizando experimentos 

químicos ou escrevendo poemas, “todas 

loucas”, segundo ele. Identifica o problema 

no fato de todas elas serem escolarizadas e 

vai à “caça” de uma empregada analfabeta. 

Sem sucesso. Com sua masculinidade 

ferida e desacreditada, relegado a um 

espaço historicamente constituído como o 

“mundo feminino”, a crônica se encerra 

com a imagem do homem fazendo o 

almoço e cuidando da filha menor, 

enquanto sua esposa e demais filhas estari- 

_____ 

2 As mulheres. Os homens. O futuro. In: Página 

Literária. O Nordeste, 11/02/1928.  

am trabalhando ou estudando, nas 

liberdades do mundo público.  

De modo semelhante, ainda no 

tocante à relação entre mulheres, leitura e 

escrita e os perigos que esta mistura 

poderia causar, Rachel de Queiroz, então 

com 17 anos, foi representada como 

bolchevista, sufragista e ateia unicamente 

devido ao teor de sua literatura, que seria 

“subversiva” demais para uma mulher. O 

articulista, sob o pseudônimo de Netto 

Júnior, não supôs que ela fosse sufragista 

para adjetivá-la positivamente, muito 

menos por ser ela realmente uma militante 

pró-voto, mas o fez como uma forma de 

desqualificá-la.3 O objetivo era que todos 

aqueles que lessem aquelas linhas, e 

principalmente as mocinhas tais quais 

Rachel, concluíssem pelo exemplo 

empregado o poder nocivo das “más 

leituras” no pensamento das mulheres e, 

principalmente, aonde essas leituras 

poderiam desembocar: em ser tachada de 

“suffragista”, sendo causa de escândalo 

para si e para os outros. Ao final do artigo, 

como uma forma de sinalizar o “melhor” 

caminho, fez menção à “boa imprensa” e 

ao “bom jornal”, buscando fazer 

referência, obviamente, à leitura do próprio 

O Nordeste. Era o jornal, investido de sua 

_____        

3 Grosserias inéditas na imprensa cearense. O 

Ceará, 30/03/1928, Ed. 00841(1), p.1. 
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autoridade enquanto propagador das 

diretrizes católicas no Estado, produzindo 

uma pedagogia, no sentido de ditar e 

reiterar práticas “normais” e rechaçar e 

demonizar práticas “estranhas”, 

“desviantes” (LOURO, 2013).  

Mas voltemos à participação das 

cearenses nas atividades do congresso. 

Henriqueta Galeno e Adília de 

Albuquerque Moraes não foram à capital 

da República apenas para representar 

simbolicamente o Estado na mera condição 

de ouvintes. Também elaboraram teses 

“feministas”, na tentativa de refletir sobre 

temas que consideraram relevantes para o 

contexto de então. Henriqueta defendeu “a 

participação igualitaria da mulher em todas 

as atividades sociais”, a fim de conquistar, 

a partir disto, a sua emancipação 

econômica. Ela entendia a cidadania como 

a participação, assim como os homens, em 

todos os direitos sócio-políticos. O 

reconhecimento dessa cidadania para as 

mulheres seria ainda uma questão de 

justiça, não de concessões, na medida em 

que pertencer ao sexo feminino não seria 

pretexto para a exclusão.  

No excerto a seguir, ela parece 

considerar absolutamente irrelevante a 

existência material de uma diferença 

sexual entre mulheres e homens: “A 

mulher deve exercer toda e qualquer 

função publica, devendo-se-

lhe exigir somente que ela tenha o 

necessario preparo para o cargo que 

pleiteia. Não se cogite de sexo e sim da sua 

capacidade, no desempenho das funções 

exercidas. Veja-se, no exercicio de 

qualquer cargo, simplesmente – o 

funcionario, sem distinção de sexo, 

obrigado ás mesmas vantagens e aos 

mesmos prejuizos”.4 

Em uma sociedade sem gênero, 

onde as diferenças sexuais não tivessem 

qualquer peso social, nem carregassem 

valorações e significados que 

particularizassem experiências e relações 

dos sujeitos a partir de seus corpos 

sexualmente distintos (OKIN, 2008) a fala 

de Henriqueta no sentido de desconsiderar 

a diferença poderia fazer pleno sentido. 

Mas não era o caso da sociedade de então. 

Ao afirmar que o funcionário, sem 

distinção de sexo, seria obrigado às 

mesmas vantagens e prejuízos, ela parecia 

não levar em conta que a maternidade, 

além de ser uma função socialmente 

construída, se constituía como uma 

realidade natural de um corpo específico, o 

feminino. Muitas mulheres poderiam ser 

mães, ainda que de fato nem todas fossem, 

a exemplo dela própria, que nunca casou e 

_____ 

4 GALENO, Henriqueta. Henriquêta Galeno no 

Congresso Feminino, na Academia Carioca de 

Letras, no Centro Cearense, Est. Grafico Urania, 

Fortaleza, 1932.  
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nem teve filhos. Como poderiam participar 

de todas as atividades sociais nas mesmas 

bases que os homens tendo a obrigação da 

gestação e do cuidado para com os filhos? 

Como poderiam participar das relações de 

trabalho nas mesmas bases que os homens 

tendo de antemão atribuições no espaço 

doméstico, já que o feminismo “sadio” e 

“bem orientado” da FBPF não pretendia 

desviar as mulheres dos seus deveres de 

mãe e esposa?5 Pateman (1993) 

demonstrou como a trabalhadora não era 

apenas uma trabalhadora, mas uma esposa 

e/ou mãe que trabalhava, na medida em 

que o mundo público e capitalista do 

trabalho não teria sido constituído para as 

mulheres, mas pelos homens e para os 

homens.  

No que tange ao voto, considerava-

o sim como um direito necessário, mas não 

suficiente para uma modificação 

significativa no status de “sujeição” da 

mulher em relação ao homem. Naquele 

contexto de intensa campanha encabeçada 

pela FBPF com vistas ao reconhecimento 

_____ 

5 Trecho de artigo de Henriqueta ao jornal A Razão:  

“Do feminismo sadio e bem orientado que é o que 

segue e defende a mulher brasileira, filiada á 

Federação Pelo Progresso Feminino, do Rio, sob a 

direção da valorosa Bertha Lutz, pioneira máxima 

da grande causa feminista no Brasil. O nosso 

feminismo não desvia absolutamente a mulher dos 

seus sagrados deveres de mãe e de espoza. E nem a 

afasta da prática da religião católica. [...] Ao 

contrário, a verdadeira feminista o que tem é uma 

clara e inteligente compreensão desses deveres 

[...].” O problema feminista. A Razão, 03/10/1931, 

ed. 00730 (1).   

institucional do direito de voto às 

brasileiras, suas reivindicações pretendiam 

ir além desde último, considerando-o não 

como um fim em si, mas como porta de 

entrada para outros direitos, figurando-se a 

emancipação econômica como o mais 

urgente deles. Independência econômica 

pleiteada para suas iguais: “Estar uma 

mulher sujeita a um homem, pelo simples 

fato de precisar do sustento dele para 

manter a sua posição perante a sociedade 

local, muitas vezes possuindo esta mulher 

mais capacidade do que o seu senhor, isto 

é, ao meu vêr, verdadeiramente infamante 

para ela” (grifo meu).6 

Após as atividades e repercussões 

do congresso no Rio, era normal que 

houvesse uma necessidade de explicação 

ou definição do que seria aquele tal 

feminismo de que tanto se mencionava nos 

jornais. A resposta para essa questão foi 

elaborada por Suzana de Alencar 

Guimarães e publicada no jornal O Povo, 

sob o título “O que é o feminismo”.7 Suas 

palavras, mais do que dizer o que era o 

feminismo, procuraram assinalar, em 

negativa, o que ele não era. Era imperioso 

demarcar uma identidade positiva, frente a 

tantas investidas de críticos que frequente-

_____ 

6 GALENO, Henriqueta. Henriquêta Galeno no 

Congresso Feminino..., op. cit., 1932.  
7 GUIMARÃES, Suzana de Alencar. O que é o 

feminismo. O Povo, 18/07/1931.  
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mente apontavam o perigo e a subversão 

representados pelo movimento. Procurou 

enfraquecer a ideia de que as mulheres de 

seu tempo estariam buscando, 

inconveniente e desregradamente, 

masculinizar-se em tudo para medir forças 

com os homens e asseverou que os 

propósitos do feminismo, tal qual ela 

entendia, eram mais nobres, práticos e, 

sobretudo, femininos: trabalhar e contribuir 

para a dinâmica e o equilíbrio da vida 

conjugal e/ou social, provendo-se sozinha 

ou auxiliando aos seus, numa atitude de 

verdadeiro sacrifício de seu comodismo. 

Ao ressaltar a necessidade de retirar a 

pecha, historicamente caída sobre a 

mulher, de “peso morto da vida social” e 

“eterna parasita da família”, Suzana 

reiterava e compartilhava a preocupação de 

Henriqueta de alargar o campo de 

objetivos do feminismo para além da luta 

pelo direito do voto.  

A tese da representante cearense, ao 

que parece, não gerou polêmicas negativas 

na imprensa do Estado; antes, foi elogiada 

por formular um trabalho prático, 

realizável e “oportuno” para o contexto de 

então, onde as muitas exigências da vida 

moderna solicitavam a colaboração 

produtiva de todas as pessoas, homens e 

mulheres; uma tese, enfim, que se afastava 

de um “feminismo fantasioso e 

desbragado”, “desejoso das 

perigosas liberdades do amor livre”. Hugo 

Catunda, literato pertencente à Academia 

de Letras do Ceará, exaltou o 

posicionamento de Henriqueta, sobretudo 

por ela ter se afastado de pautas 

ameaçadoras, não ter seguido os 

irrequietos passos de algumas delegadas 

feministas estaduais, como a do Rio 

Grande do Sul e do Paraná, que teriam 

defendido as “ideologias perigosas” do 

divórcio absoluto e o patrocínio do Estado 

na educação das crianças. A tese da 

cearense, marcada por sua “superioridade”, 

teria tocado num tema realmente útil, 

conveniente e, sobretudo, ajustado às 

balizas do tecido social: “A tése da doutora 

Henriquêta Galeno é um trabalho 

consciencioso e oportuno, e o seu ponto de 

vista, magistralmente defendido, tradúz, na 

sua profunda justeza de conceitos uma 

religiosa meditação na complexidade 

impressionante dos grandes problemas que 

preocupam o espirito do seculo. Sem se 

deixar iludir pelo brilho efemero de teorias 

avançadas e inassimilaveis, a leader 

feminista cearense preferiu atacar a 

questão pelo seu lado pratico, ajustando-a a 

limites convenientes e encaminhando-a 

para possiveis e uteis objetivações” (grifo 

original).8 

_____ 

8 CATUNDA, Hugo. Conceitos Oportunos. In: 

GALENO, Henriqueta. Henriquêta Galeno no 

Congresso Feminino..., op. cit., 1932.  
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Para Catunda, ao escolher o tema do 

trabalho, Henriqueta não teria se deixado 

influenciar “pelo espirito paradoxal do 

radicalismo alucinante” que norteara outras 

congressistas. De acordo com o Novo 

Diccionário de Língua Portuguesa (1913), 

de Candido de Figueiredo, o termo 

paradoxo definia-se como “opinião 

contrária à opinião comum”, 

“desconchavo”, “asneira”; e alucinar 

definia-se como “privar da razão”, 

“desvairar”, “apaixonar”, “fazer cair em 

ilusão”. Ou seja, no comentário de 

Catunda, o feminismo era representado 

como algo que poderia ser irracional, 

desvairado, ilusório, beirando a tolice, mas 

também como algo potencialmente 

desafiador da ordem e, por isso mesmo, 

perigoso.  

Lado a lado com as definições 

empreendidas por algumas mulheres, como 

o fez Suzana de Alencar ao ressaltar o 

caráter “bem orientado” do feminismo, em 

outras extremidades havia mobilizações 

empreendidas por sujeitos homens no 

sentido de afixar definições e propalar 

significados depreciadores sobre as 

diferentes reivindicações ligadas às 

mulheres e ao feminismo enquanto 

catalisador de transformações. Como 

exemplos já mencionados, o autor da 

crônica do futuro e o “triste” fim do 

homem e sua camisa sem 

botão, o articulista do jornal católico e sua 

desqualificação de Rachel de Queiroz por 

ser sufragista e Hugo Catunda e sua crença 

nos perigos de um feminismo desvairado e 

desafiador. 

A “perigosa” questão do divórcio 

atacada por Hugo Catunda e sem dúvida 

também impopular para muitos sujeitos foi 

posta em discussão pela segunda delegada 

cearense no Rio, a professora Adília de 

Albuquerque Moraes. Ao contrário de uma 

das representantes estaduais, que teria 

defendido o divórcio absoluto e gerado 

tensões pelo teor de suas ideias, Adília 

abordou o tema a partir dos efeitos 

negativos que o divórcio traria para o bem-

estar coletivo, particularmente o dos filhos: 

“Neste Congresso, que tem como um de 

seus pontos fundamentaes a assistencia á 

infancia, não deve medrar uma idéa que 

está em franca contraposição aos seus 

principios. Quando nos manietamos a um 

élo, voluntariamente, temos consciencia da 

força e do pesado jugo que nos póde, 

talvez, esmagar. Ele é solidificado, 

tendendo um nobre mistér, quando se trata 

do matrimonio, visando primordial 

condição de renuncia aos prazeres 

imaginarios, transformados em 

sentimentos dignos, regulando o problema 

vital da procreação. Não podemos, pois, 

desviar-nos dos fins á que nos dirigimos, 
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para jogarmos com a sorte dos filhos, 

expostos a todas as eventualidades dos 

caprichos amorosos de quem os gerou.”9 

Apoiando-se na experiência de 

países estrangeiros, onde o divórcio em 

nada teria resolvido os problemas sociais, 

sugeriu que o povo brasileiro inventasse 

seu próprio remédio para o 

aperfeiçoamento da sociedade, evitando 

adotar “velhas” soluções advindas de fora. 

O protagonismo nesta tarefa de garantir “a 

manutenção e segurança da família” 

caberia obviamente às mulheres, pelo fato 

de estarem elas sempre à frente de causas 

“nobres”. Como que para destacar o papel 

das mulheres do Ceará, demarcou o 

protagonismo de algumas delas, em 

diferentes períodos históricos, na defesa da 

causa pública, terminando por remeter à 

imagem feminina de Iracema como o 

elemento fundador do povo cearense.  

Em outra oportunidade, Adília 

também iria ressaltar a particularidade do 

Ceará ao afirmar que teria sido nesta parte 

do Brasil onde o feminismo primeiro se 

“insinuou”, fruto da necessidade e da 

realidade da seca, que nos finais do século 

XIX levou a muitas mulheres do sertão a 

assumirem a chefia de suas famílias devido 

à ausência de seus maridos e filhos mais 

_____ 

9 MORAES, Adília de Albuquerque. Ecos do 

Congresso Feminino. Diário Carioca, 10/07/1931, 

ed. 00931 (1).  

velhos, que teriam migrado para a 

Amazônia em busca de alguma salvação 

no trabalho dos seringais.10 Adília estava 

se referindo a mulheres que viviam no 

interior do Ceará, onde as dificuldades de 

acesso ás letras seriam muito maiores; ou 

seja, não eram mulheres tais quais Bertha 

Lutz e outras sócias da Federação, nem 

mesmo como ela própria e as demais 

feministas cearenses já mencionadas neste 

texto. 

A prática e a necessidade de 

assumir determinada postura de 

independência diante da vida as levaram a 

ocupar espaços de poder, ainda que isso só 

tivesse sido possível a partir da ausência 

masculina e da quebra de uma constante 

social causada por um período de seca, 

fazendo-nos questionar se essa 

independência se manteria com o retorno 

dos maridos e filhos mais velhos. 

Inconsciente ou deliberadamente, Adília 

supôs outro marco fundador para o 

feminismo do país, fincado não em 

experiências existentes nos eixos Sul e 

Sudeste, mas no Nordeste, no Ceará: “eis 

porque reivindico para a mulher cearense o 

lugar de pioneira do feminismo no 

Brasil”.11 

 _____ 

10 O Ceará, o ritmo do seu Desenvolvimento 

cultural e social, numa Palestra com a Sra. Adilia 

de Albuquerque Moraes. O Povo, 1931. 
11 Idem.   
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Voltando aos desdobramentos de 

sua tese de oposição ao divórcio: grande 

parte dos argumentos de oposição ao 

feminismo se nutriu e ganhou adesão 

social a partir da crença no perigo que esse 

movimento representaria para a existência 

da família. Ao levar para um congresso 

feminista uma tese contrária à 

indissolubilidade dos laços matrimoniais, 

ela contribuía para enfraquecer e 

desacreditar os argumentos que 

propalavam feminismo e família como dois 

extremos antagônicos e excludentes, bem 

como forjava representações em si mais 

conciliadoras. 

Até agora enfocamos os 

argumentos de algumas mulheres 

identificadas com a prática da Federação 

Brasileira pelo Progresso Feminino 

(FBPF), evidenciando as relações, 

especificidades e possíveis tensões 

estabelecidas. Um feminismo definido 

como “bem comportado”, segundo Céli 

Pinto (2003), na medida em que as ações 

de grande parte das mulheres agremiadas 

sob aquela entidade se refletiriam numa 

luta que não alterasse as relações de gênero 

nem questionasse de forma mais ampla e 

direta a própria ordem que justificava as 

exclusões e desigualdades. 

Alguns anos antes, entretanto, mais 

precisamente nos finais de 1928, uma 

jovem recém-ingressa na 

imprensa local, num dos atos de ousadia 

que lhes eram muito comuns, estabeleceu 

contato direto com a anarquista e feminista 

mineira Maria Lacerda de Moura, 

convidando-a para colaborar na imprensa 

cearense. Tratava-se de Rachel de Queiroz. 

Maria Lacerda, polêmica e controversa, era 

então um nome reconhecido 

nacionalmente, tanto por suas reflexões 

sobre a “condição feminina” quanto por 

suas ideias individualistas, anticlericais e 

contrárias ao capital. Seu ponto de vista 

acerca da ineficácia do voto feminino para 

uma transformação significativa na vida 

das mulheres das classes mais baixas a fez 

se distanciar, ainda em 1921, das 

reivindicações sufragistas e de Bertha 

Lutz, embora esse afastamento de 

associações femininas e/ou feministas não 

tenha diminuído seu interesse de reflexão 

sobre a vida das mulheres e suas opressões, 

conforme ressaltou Leite (1984). 

 O contato de Rachel com a pessoa 

e as ideias multifacetadas de Maria 

Lacerda de Moura leva a conjecturar que 

uma “outra face do feminismo”, em nada 

bem comportada, chegava a ressoar por 

estas bandas, se fazendo ver, ler, publicizar 

e suscitar discussões no Ceará do final da 

década de 1920, ainda que a própria 

Rachel não se apresentasse como tão 

simpática ao feminismo, chegando a 
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declarar-se, anos mais tarde, como uma 

adversária do movimento e de sua política. 

Quanto à Rachel de Queiroz, sua 

imagem é corriqueiramente enxergada 

como uma feliz exceção no “destino” 

traçado para a maioria das mulheres de seu 

tempo. Aos 20 anos, já era considerada um 

fenômeno nacional com seu “O Quinze”, 

que desconcertou críticos literários e 

escritores da época, insistentes em procurar 

naquelas linhas enxutas e de um realismo 

cortante uma masculinidade de mãos que 

caracterizariam aquele estilo de escrita. 

Envolveu-se em inúmeras polêmicas 

jornalísticas, a primeira delas com o 

objetivo de defender Maria Lacerda de 

Moura das críticas que foram lançadas 

sobre suas ideias, tidas por muitos como 

“destrutivas”.  

Em 1931, estando no Rio de 

Janeiro para receber o Prêmio da Fundação 

Graça Aranha na categoria “romance” pelo 

seu livro de estreia, foi entrevistada pelo 

jornal A Esquerda. Como já ressaltado, 

também estava acontecendo, pela mesma 

época, o congresso feminista da FBPF. 

Motivo pelo qual o repórter a indagou se 

ela estaria ali para participar dos seus 

trabalhos, ao que Rachel prontamente 

respondeu que não só não havia ido ao Rio 

como uma representante do movimento, 

como se declarou uma adversária dele.12 

 

Para fundamentar sua oposição, 

reiterou imagens já solidificadas das 

mulheres como tagarelas, que falam 

exageradamente e gostam de arrumar 

confusão, mencionou que todos os seus 

inimigos eram “inimigas”, alimentando a 

ideia da inimizade/rivalidade como uma 

característica própria das mulheres. Em 

contraposição, creditou aos homens a 

lealdade, a franqueza, sendo, portanto, 

menos enganadores e traidores. Ela esboça, 

em suas palavras, modelos de feminilidade 

e masculinidade, e ao fazer isto, coloca-se 

numa posição. Demarca sua identidade a 

partir do outro, a partir do que ela rejeitava 

e dizia não ser. Não era feminista. Percebe-

se como este jogo entre identidade e 

diferença se estabelece, portanto, sempre 

numa relação, relação cuja existência não 

prescinde, nunca, da tensão, do atrito, do 

conflito.  

O posicionamento de Rachel - 

enquanto mulher cuja trajetória e 

autonomia desafiaram de diferentes modos 

as margens do gênero e enquanto opositora 

do feminismo – longe de se constituir 

como “estranho” ou o “outro”, talvez 

represente fortemente o próprio teor das 

tensões do período, diga muito acerca de 

como as disputas envolvendo o feminismo 

_____    

12 Rachel de Queiroz fala a “A Esquerda”. A 

Esquerda, 05/06/1931,  p. 3. 
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– suas adesões ou oposições – se 

constituíam, antes de tudo, num debate 

sobre identidades, não somente entre 

identidades femininas e masculinas, mas 

no interior desses próprios grupos.  

 

CONCLUSÃO  

 

A partir do exposto, percebe-se 

como a luta pelo voto pode ser entendida 

como um fio condutor a partir do qual 

outros debates puderam fermentar e 

emergir como discussões possíveis, todas 

elas mobilizadoras de tensões, incertezas e 

medos que tocavam fundo na identidade 

dos sujeitos. As mulheres identificadas 

com a Federação Brasileira pelo Progresso 

Feminino (FBPF), notadamente Henriqueta 

Galeno, sua representante no Ceará, 

entendiam que o voto não deveria se 

constituir como um fim em si, mas deveria 

ser uma porta de entrada para outros 

direitos, sendo a emancipação econômica o 

mais urgente deles, em termos de 

independência e autonomia que 

proporcionaria aos sujeitos.   

Importa demarcar mais uma vez 

as posicionalidades dessas mulheres, seus 

lugares de fala, a fim de desconstruir a 

ideia do branco como sujeito que não 

precisa ser nomeado, pois estaria ligado ao 

universal. Nomeia-se, portanto, para 

demarcar a especificidade de suas 

elaborações.  

Além das articulações com o 

feminismo da FBPF, através de Rachel de 

Queiroz e de suas aversões e 

identificações, percebe-se outras 

possibilidades de contato e redes sendo 

estabelecidas entre debates presentes no 

Ceará e em outras partes do Brasil, 

notadamente com as ideias radicais de 

Maria Lacerda de Moura, que representava 

e propalava outra prática feminista bem 

diversa daquela assumida pela Federação 

Brasileira pelo Progresso Feminino.  

Ademais, apresentadas estas 

considerações em torno do feminismo e 

das reivindicações pela cidadania política 

feminina no Ceará, espera-se que a 

dimensão do voto como arena - como 

espaço pelo qual e onde se luta – tenha 

sido minimamente apresentada. Nessa luta 

empreendida, como em todos os debates 

forjados no interior do feminismo enquanto 

movimento, não havia apenas dois lados 

opostos. As discussões estavam longe de se 

constituir como interiormente homogêneas, 

mas eram atravessadas pela disputa e pelo 

conflito.   
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